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FARP-ontem nas matas com obuzes e foquetes, hoje na Reconstrução Nacional, contribuindo para s avanÇo da Pátria cle Cabral

O Dia das FARP, foi comemorado ontem em todas as un¡dades na Guiné-Bís sau e Cabo Verde. Estava prevista a entrega nesta data os patentes e distintivos
militares às nossas gioriosas Forças Armadas mas tal não aconteceu devido o atraso verificado na feitura das fardas, segundo informações do Ëstado-Ma¡o
General.

Tratou-se de festejar o 15.e aniversário da criação do braç6 armado do P'4. l.G.C., importants data na história da no ssa luta armada de libertação nacional.
As FARP foram criadas em 1964, por de cisão tomada no I Congresso do PAIGC em Cassacá.

Assim, orÌtem, ierca das 1í horas, houve uma cerimónia na Amura, na Pre sença do Comissário de Estado das Forças Armadas, camarada úmaro Djaló e
de membros do Estado-Maior. Foi deposta uma coroa de flores no Mausoléu do camarada Amílcar Cabral, seguida de toqus dssilêncio em memória dos
seus c.ompanheiros caídos nos campos cla batalha. As FARP Prestaram também asdevidas homenagens aos heróis nacionais Franciscs Mendes, Dorningos Ramos,
Osvaldo Vieira e Panseu Na'lsna.

À tarde. foi lida em todas as unida des da Guiné-Bissau, uma mensagem di rigida às Forças Armadas, pelo camarada úma¡-,o Djaló, da Comissão Permanente
do CEL do PAIGC. rNô Pintcha) ass¡na la este importante acontecimento, apre ssntando nesta edicão, uma entrevista concedída pelo camarada Júlio de Car-
valho. rerceiro chefe-adjunto do Estado Maior. 
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0llia das fAnP Gomemoraüo 0mtodas ðs uniüade¡

CEL reúñê-sê
em Cobo Verde

Cereois, sernentes e moteno¡s de construÇõo

Holondo oumentq qiudo q Guiné-Bissou

Retrospectivo do visito
presidenciol ò Core¡o

( Ver Centrais )

Foi nessa base que a

Holanda, já hoje o prilne;r
ro País do mundo em vo-

O Comité Executi-
vo da Luta do PAIGC
reúne!:e na próxirna
semana em Cabo Ver-
de, na cidade da
Praia. Prevê-se que cl

CEL analise as activi-
dades do Partido des-
de a última reunião
do Conselho Supe-
rior da Luta realizada
em Mindelo, no mês
do Març6 passado e
debata os relatórios

dos Conselhos Nacio-
nais, das actividades
supranacionais e das,
Comissöes ds CSL.

Os últimos prepa-
rativos dessa reunião
ordinária do CEL mo-
tivaram a ida, hoje,
par¿ à República irmã,
do camarada José
Araújo, do CEL do
Partido e Secretário
Executivo do CEL.

O Governo holandês
decidiu atribuir à Guiné-
-Bissau uma ajuda ali'
mentar de urgência no
valor de dois milhões e
meio de florins (equiva-
lents ¿ro custo de quatro
mil toneladas de cereais) e
.conced'er uma ajuda adir.
cional à balança de paga-
mentos guineenses no va-
lor de 10 milhões de flo-
rins. O total desta ajuda
ultrapassa os duzentos
mil contos guineenses.

Estas decisóes foram
comunicadas durante as
recentes conversações
ontre uma delegação dos
Países Baixos, dirigida
pelo sr. Dik D.R. Jans,
coordenad'or para a Átri-
ca Ocidental no Ministé-
rio dos Negócios EstrarÞ

geiros, G um¿ delegação
do nosso País, dirigida
pelo camarada Vasco Ca-
bral, Comissário de Esta.
do da Coordenação Eco-
nómica e Plano.

As duas delegações 
-diz-se no pocesso verbal

assinado pelas duas par-
tes 

- 
Constataram Com

satisfação que o progra-
ma de cooperação entre a
HolandaeonossoPaís
se desenrola bem, permi-
tindo um reforço dos la-
ços de amizade entre os
dois países

para apo¡ar a balança d'e
pagamentos, pela compra
de produtos essenciais ao
desenvolvimento.

Durante as conversa-
ções, a Guiné'Bissau ex-
pôs as nossas prioridades
resultantes dos objecti-
vos fixados pelo Progra.
ma de desenvolvimento
económico pâra os ânos
1980/81 e que são, por
ordem, d,ecrescente, a
agricultura e indústrias
que nela se apoiam, a
educação e a formação
técnica, .a saúde pública
e as infraestruturas eco-
nómicas e sociais.

Resuftaram das nego-

em consideração os pr,

jectos que lhe forem apr
sentados através do C

misariado de Estado (

Coordenação Económir
e Plano e que recebam a st

aprovação; a segunda
a que se convencionou, e
princípio. o respeito p
los orçamentos dos pr
jectos de maneira a er
tarem-se pedidos futurr
de ajudas adicionais pa
realizar os projectos qcc

dados e financíados pe
Holanda.

Quanto à ajuda alime
tar devido ao ';rlau aI
agríçola, ela será integri
mente utilizada para aql
sição de quatro mil ton
ladas de cereais, metar

(Continua na pá9. 8l
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lume de ajuda concedida ciações duas importantes
à Guiné-Bissau, decidiu decisões para o futuro. A
egora aumentá.)a, para su¡ ,', primeira é que.o Governo
prir carências alimentares e holandê5 apenas tomará



Dos Leitores

Glnoma na üIIIB
só para sóelo¡

O pais

Bltqutlsc conprs brltadolre Dara c0oon0t0

Camarada Director:

É com uma certa revolta que lhe dirijo es'
tas lir:has, solicitando a sua publicação nas co'
lunas do (NÔ PINTCHA>. Com isto, pretendo
simplesmente dar uma modesta contribuição
para se pôr cobro a uma situação Que vem per'
ciurando de há uns tempos a esta parte e que
tende a agravar-se, caso näo sejam tomadas
medidas urgentes e adequadas, com vista à sua

resolução d,ef initiva.
Refiro-me ao sistema de venda de bilhetes

na UDIB, ou melhor dizendo, às irregularidades
e arbitrariedades que ali verificam e que qual-
quer frequen,tador daquele cínema (infeliz-
mente até agora o único da capital), pode de-
tectar, tal é.o pesc-aramento com que é prati-
cado. 'l

Quem é que vju os filmes <<Sandokan> e

<Caminho da Felicidade>, que passaram na

UDIB durante duas semanas? Faço esta per-

gunta, porque para se ter tal privilégio das duas

uma: ou a pessoa fica secando ao sol na bicha
(antes das cinco da tarde a multidão já se en'
con,tra amontoada frente à UDIB) .e, aos empur-
rões, consegue sacar um bilhete; ou utiliza os

meios menos ortodóxos, através de telefône-
mas ou de pequenas gorjetas aos funcionários
e consegue comprar tantos bilhetes quantos lhe

apetece; e muitas vezes até facilitar uns ami-
guinhos de circunstância.

Enquanto isso, os outros, as vítimas desta

sociedade que ainda se encontra a braços com
'' os hábitos herdados da <velha senhora>, vão

secando ao sol, para quando chegar a sua vez

serem informados única e simplesmente, e com

o maior desplante deste mundo, QUê já não há

bilhetes. lsto quando ainda lhes resta digr:idade
para tal. Senão, basta colocar na vitrina das bi'
iheteiras estas duas palavras: <<LOTAçÃO

ESGOTADA).
Mas como, perguntam alguns, ss nem s€'

quer começaram a vender os bilhetes? Estes'

sobretudo para o balcão, informam os empre-
gados são destinad'os primeiro aos sócios (ao

õue parece não há limites: qualquer um com'
pra o número de bilhetes que deseiar) o resto"'
'os 

leitores já sabem como él Daí as cenas, de-

veras desagradávei9 e constantes' como a

que assistimos no domingo passado, à hora

da matiné (o fllme era Sandokan), em que a

polícia teve que intervir para dispersar uma

enorme mult¡d'ão que ainda teimava em conse-

guir bithetes (apesar da lotação já esgotada)

ã permitir a en'trada às pessoas que .já tinham

adquirido bilhetes. Outro casc também a la'
*"nt"t são as frequentes avarias da máquina

projectcra (ou será outra vez a já habitual falta
'de 

carvao?) que leva o þúblico a guardar para

o dia seguinte os bithetes para as soirés' por-

que, à ,ñita hora, as pessoas são informadas
q'uã'nao há filme por isto ou aquilo' Até quando

perdura esta situação? Pergunto eu'' 
E o cine-Ajuda? Também não tem sessões de

filmes? Podem perguntar algr-lmas pessoas' Tal

hipótese, para muitos, é d'e excluir, pois que' ou

,u t"rn uma viatura, ou, quando acontece o mi'
lagre, apanha-se um táxi para lá, porque de au-

toãarioé nem falemos! Ou então um in'divíduo

tem mesmo que fazer o percurso a pé' Talvez

com a utilização do salão do lll Congresso para

iessOes de cinema (questão já levantada há

muito mas que,até agora não passa de meias

palavras), as coisas remedeiam um pouco'

Mas, mesmo com uma única sala de ci-

nema, sendo as coisas bem organizadas' toda

a população da capital pederia beneficiar dessa

iuiã'opottunidade que se lhe ofereee d'e ver'

uma vez por outra, urn bom fiime' Só que o

esforço tem que ser conjunto' Por um lado' da

parte do público, no sentido de convencer cer-

[Ã ó".tout, sobretudo a camada mais jovem'

de que na nossa situação um indivíduo não

pode darse ao luxo de ver um filme duas ou

irês vezes, enquanto alguns pululam nas biohas

para conseguir um bilhete para uma sessão'

BELCHIOR FERNANDES

BLIOUISSE - 
[ psPur

lação desta secção de

Sector de Cantchungo, re-

cebeu no di6 13 do cor-

rente, uma britadeira que

h a v ia comprado' das

mãos de do¡s extens¡on¡s-

tas do Centro de Extensão

Rural de Baxile.

Esta foi a Primeira bri'
tadeira entregue, mas ceri-

mónias idênticas, rePêtir'
rse-ão em três dos seis

sectores da Região de Ca-

cheu. Assistiram à entre'
ga os camaradas. Gustavo
Na Onça, Presidente do
Co.nité de Estado de See-
tor de Canchut'lgo, Antó-
nio Neves Aimé, ResPon-
sável regional da Agricul-
tura e algu'ns cooperarìtds
portugueses . que traba-
lham no ramo da agricul'
tura e na planificação'

Para abrir a sessão, fa'
lou um extensionista que
depois de fazer a apre'
sentação dos Camaradas
preseTìrtes, Começar¡a por
exD¡icar .de uma for.na
co'ncisa, da necessidade
de diversificar a Produ-
ção, da utilidade que a
britadeira tem, ao mesnlo
que utilizava uns dese-
nhos feitos no quadro pa-
ra uma melhor compreeil-
são. O extensionista Su-
maila disse ser necessá-
rio diversificarmos a prc.
dução, para que amanhã
se um produto não der,
podermos substituí'lo,
porque <não é só o arroz
que alimental.

Na troca de explica'
ções por mais dois exten-
sionistas, a camarada
Puntcha falaria com mais
porrnenor dando êXênì.
plos factuais, da facili-

Um jovem aluno da es.
cola, de 16 anos e com
o nome de Malam Ca-
mará, ao ser abordado
declarou que era uma
honra para a população
de Ouínara; particular-
mente para a juventude
sâber que Fulacunda é o

dade que os camponeses

terão em trabalha,r gas-

tando mehos energ¡a Para
render muito mais. Esta é

uma preocupação que o
nosso Partido e Estado

sempre têm em melhotar
as condições de meios de
produção do nosso povo.
Um dos deseios sempre

manifestados pelos hos-

sos deputados, durante a"
Assembleias iá realiza-
das, era, efectivamente, o

da obtenção de britadei-
ras, que permitissem mais
rendimento no descasque
de coconote, e també¡'n
u.na melhor qualidade no
aspecto da apresentação.
A este respeito a coope-
rante Betilde Sahrtos con'
tou¡nos que já houve uma
perca enorme no estran-
geiro, devido a má apr€'
sentação, com que o co-
conote chegou ao seu
destino.

A necessîdade de cui-
dar da máquina, da sua
conservação foi focada
Por esta extens¡'on¡sta. Ë

de realçar a maneira es'i.' A britadeira custou 25

gotante como estes dois.. mil e 500 pesos e con-

extens¡onistas explicaram..'/some dois litros de com-

ao povo dessa secção os öustível por dia. Descas-

mecanismos e cuidados ca"ÓOO kilos por hora. O

a terem com a máquina responsável da SOCOMIN

comprada pelo próprio na Região, que é a firma
povo, através 'do Centro única que compra esse

de Extensão Rural de Ba- produto, asseverou-nos

chile. que dispõe de um arma-

As populações das ou- :é-T 9ot. caPac¡dade de

tras secçöes também pro- 150 toneladas de coco-

cederam de igual toAo. note' Ele mostrou a sua

Mas só que elas vão pa- satisfação com a nova

gar a prestações o reãto máquina, Porqus teråo
que ficou por pagar. mais coconote e em me-

Depots de ouvirem f:t. o.T:'ioade o que po-

atentamente as ö¡:ï |;;!"î'"å"ti',"åffi1." "
çöes, seguiu-se um bom
tempo 'de perguntas que A popr¡lação da Re-
oportunamente foram es- gião aproveitou P a r a
clarecidas, até que o po- lançar um apelo para que
vo assegurou ter assimi- ests exemplo seja pegui-
lado todas as indicaçöes do pelas outras regiões,
dadas. a fim de ajudar e flosso

A cerimónia terminou Estado <pequinine pequi-
com uma amostra de co' nino> a construir a nossa
mo se processa o des- terra, porque <rnão pode-
casque de coconote, tra- mos ficar só à espera que
balho esse feito pelos e ¡osSo .Partido nos aj.t-
dois jovens já prepàrados de mas devemos ajudar
para esse lim. tarñUgm o nosso Partido¡r.

Dur¡ orlsnçffi ralvü da morto
Duas crianças escapa-

ram à morte na madruga.
da do passado sábado,
quattde uma calabaceira
çaiu pur cima da casa on-
de se er,¡ontravam a dor-
mir.

A casa fica situada no
Bairro de Reino N.o 142,
e nela mora uma única
mulher com dois net¡-
lrlros.

<Tudo aconteceu quanq
do saí de ,madrugadar

contou-nos a mullrer
grande. aNo regresso
ouvi um estrondoso baru-
lho e as çriahças que têrn
três anos de idade come-
çaram a chorar. borri e
encontrei um tronoo por
cima da ca,.1ìa. Graças a
Deus não sofreram nada
de grave, mas vamos le-
vá-las ao hospital. Só as
6i'nhas coisas é que se
estragaram).

O camarada Antóriio
Teixeira dos bombeiros,

que chefiou a oPeração
de salvamento' 6rdencu
a todos os vizinhos que
abandonasseiî as out'ras
casas ao pé, porque o
resto do tronco poderá vir
a cair-lhes em cima.

A Junta Autónoma dos
Portos de Bissau colabo-
rou nas operações de
salvamento emprestando
u.n guindaste, porque os
bombeiros carecem de
meios capazes de derrr¡-
bar 9 resto do tronco.

Responde o povo

Palasra para a iuventudo de Fulaeunda
A participação no processo da reconstrução na.

cional exige, que a nossa massa juvenil esteja, cada
dia, mais disposta a sacrifícios para a realização dos
legítimos anseios do nosso povo.

Esta é uma das razões que esteve na decisão
da realização da segunda reunião ordinária da JAAC,
na região de Quínara. Segundo disse o camarada
João da Costa, o decorrer desta reunião na região que
sofreu bárbaros massacre do colonlalismo, seria e é
um incen.tivo para um engajamento cada vez mais
eficaz d¿ juventude de Ouínara e em part¡cular de
Fulacunda.

A este propósito, o <Responde o Povon auscul'
tou as opiniöes de três jovens desta região.

NÃO HÁ. INSCRIçÕES palco desta importante
reunião da JAAC.

Com esta ¡su¡if,s 
-diria 

- comprometemo-
-nos, cada vez mais, em
redor da nossa organiza-
ção juvenil. lsto é um en.
corajamento para nós, as.
sim como para todas as
outras regiões. Ouanto a
maneira de mobilização

dos jovens não sei falar
sobre isso, Porque não
estou na JAAC. Gostaria
muito de participar nos
seus trabalhos, tudo
quanto sei rá que não há
inscriçóes. Mas isso não
significa que a juventude
não esteja er:gajada.

PIONEIRO ORGANIZA
MENINOS DA TERRA

Albe'rto Indjai, '13 anos,
aluno da 2.s c/asse
Esta reunião da JAAC é
boa porque de certeza,
estão a tentar end'ireitar
alguma coisa. O que é,
é que não sei, mas não
esquecerei esta reunião.

Entrei este ano para o
pioneiro. Gosto muito
dos pioneiros, poreuê or.
ganiza os meninos da ter-
ra.

MARCARA
PROFUNDAMENTE
A REGIÃO
DE OUÍNARA

Para Serifo lJmaro
Cassatná, de 18 anos e

estudante em Bolama.
Est¿ reunião marcará,
com cerleza, profunda-
mente. ¿ região de Ouír
nara e terá grande reper.
cussão em Fulacunda.
Esta reunião da JA/AC fo¡
ra de Bissau, deu opor-
tunidade à população de
Fulacunda de sentir no
sdu seio os militantes da
JAAC ¿ tomarem medi.
das concretas. Não sou
da JAAC e não conheço
verdadeiramente a bass
da organização da Juven'
tude de Fulacunda para
dar opiniäo acerca dela.

rtitô Ptl{TcHA, Sábado, 17 dc Novcmbro dr 1979
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Cabo Vende

De lB o 25 de Novembro no Torrofol.
fm;¿ ivr

Ssminúrlo *lnterraolotr¡l
¡obro Gonsorvlçõo üo- Solo¡,

Mau ano agricola

FAO concede oiudq olimentqr

Um Seminário de Defesa e Restauração de Solos,
integrado na primeira parte de urn Curèo ds Aperfet'
çoamento de Luta contra a Erosão, frequehtado por
cerca de 20 profissionais dos paises membros do
CILSS, será realizado pela Equipa de Ecologia e Flo-
restas do Clube do Sahel, de 18 a 25 de Novembro,
r¡o Tarrafal, na, ilha de Santiago. Primeira inic¡at¡va
do género até hoje ocorrida e,n Cabo Verde, com al-
guns professores e dois alunos (ehgenheiros técnicos
agráriôs) cabo verdianos, este Seminário lnternacio-
nal do Tarrafal cobrirá aspectos de erosão eólica ou
hídrica, melhoramento da fert¡lidade do solo e reve'
getação.

Este Curso de Aperfei'
çoamento em Conserva-
ção s Restauração de Sor
los, realizado no quedro
das actividades da Equipa
de Ecologia e Floresta do
Clube de Sahel, com sede
em três fases. A primeira,
quadros superiores e
rnédios dos Serviços de
florestas e de Desenvoiv''
mento Rural e tem Por
objectivo a apreensäo
{os problemas e cias téc-
nicas de preparação o de
execução de programas
nacionais nos dtverscs
domínios.

O Curso tem a duração
de 15 'meses e divide'¡e
em três,fases. A primeira,
de 5 semanas, será passa¡
da em sem'hár¡os colrl
parte teórica e visitas de
estudo a diversas realiza'
ções, primeiro no Senegal,
perto de Dacar, depois du'
rante u,ma semana e.ì1

Cabo Verde e novamente
ne Senegal. Este primeiro
período intensivo estende
-se de 29 de Outubro até
30 de Novembro.

A segunda. fase, com a
duração de 12 meses, de¡
senvolve-se desde Dezem-
bro próximo a Dezembro
de 1980 e compreende a
elaberação de estudes de
projectos, feita pelos pro-
fissie¡¿¡s já nos seus paÊ
ses e com o apoio þeríó¡
dico de peritos convida¡
dos pelo Comité lnter-Es-
tados de Luta contra a Se-
ca no Sahel.

A parte de Curso prer
vista para Cabo Verde in-

clui aulas teóricas sobre
os factores causaoores
da e.rosão e técntcas de
combate e compreenderá
visrtas aos locats onde são
efectuados trabathos de
luta contra a erosão dis-
cussão das técnicas'util¡'
zadas e dos métodos de
cálculo dos d¡spos¡tivos
usados no cÒmbate, etc.

Com a possibilidade
de se debruçarem de pet"
to sobre o grande proiecto
de exploração hidro-agrí-
cola do Tarrafal, que virá
a fornecer nova água à po.
pulaçãoeairrigar600
hectares (actualmente um
quarto da área irrigada
de Cabo Verde - 

2.ô00
hectares), frequentarão
este Seminário lnternacio-
nal para cima de 20 alu-
nos vindos dos países
membros do CILSS 

- 
Al-

to Volta, Cabo Verde,
Gâmbia, Mali, Mauritânia,
Níger, Señegal e Chade.

Praia - o camporìês
de Cabo Verde, País que
conhece há rnais de dez
¿¡ss urnâ prolongada se'
ca não reco¡herá Praticar
mdttte nada este ano. ls'
to devido à fatta e à irie'
gularidade das chuvas
que arruinaram todas as
esPeranças.

Segutrdo Peritos da
FAO, a produção cerealí-
fera de Cabo Verde, este
ano, não ultrapassará mil
toneladas, quando o Gt;11-

sumo anual do Pafs é de
48 mil toneladas.

De qualäuer das for-
mas, e ainda segundo os
peritos da. FAO, mesr¡ro
em melhores condições,
a República irmã de Cab¡
Verde, que não possui
cursos de água nãe Po-
derá produzir rnais do

que o terço das suas ne-

cessidades efn cereais.
Estes peritos sugeriram
ainda uma acção pare
mudar os hábitos alinien-
tares das populaçöes ca-
boverUianas e a introdur
ção de novas espécies de
cereais corrlg o milho e
o sor$g para desenvolver
a produção animal e mÊ¡
lhorar o regime al¡mentar.
Recomeudam por fim
que as ajudas pro.netidas,
sejam concretizadas conr
urgência.

Respondendo ao apelo
de urgêhcia, feito pele
FAO (Organização da
Nações Unidas para a Al.'
mentação e Agricultur;r)
aos ssgs peritos, foi aprcr
vado no sábado em Roma
uma ajuda alimentar de

urgência no valor d

908.000 dólares a Cabt
Verde Para contrabalançe
o aprovisioha.nento d
agricultura onde as rect
lhas tenham sido, aind
este ano, duramet¡t
afectadas pela, seca.

O PAM enviará nomet
damentê 2.500 tonelað¡
de farih'ha de milho e 19
de óleo. A ajuda a Cabr
Verde compreende igué
mente u.n donativo de 6
250 dólares para cobl
as despesas dos transpc
te de armazenamento
de manipulação de a
mento enviado.

A farinha de milho
óleo serão destribuidos
14.000 famílias de ag
cuitores, ou seja 70.01
pessoas ao todo.

Gooporação Gom $enegal,,,. i

Lúcido oos lO2 onos
A redacção do <VP¡¡

recebeu uma visita inus,¡

tada: a de João Yaz da

Veiga, residente no sítio

de Castelão, que fesle.
java o seu centésimo se,¡

gundo aniversário. João

Vaz da Veiga que ainda

se lembra da fome de no¡

venta (1890), nunca pôs

os pés num bote e há'

onze anos que deixou'a

sua localidade de Picos.

Tem nove filhos (todos

vivos, o mais velho com

78 anos) 46 netos, BG

bisnetos e nove trinetos.

DAKAR-OSenegale
a República de Cabe¡¿e¡'
de vão instaurar um me'
canismo de pagamentos
para facÍlitar as transíE
rências e redinamizar ac
suas trocas comerciais,
indicou um comunicado
oficial publicade no dia
11.

. Esta dec¡são foi con'
f irmada no iníc:o da v¡si '

ta de u.na semana que
Osvaldo Miguel Sequei'
ra, Secretário de Esta'
d,o caboverdiano Para o
Comércio e o Turismo,
ei'ectou ¿s $gnegal.

O comun¡cado indic¿

Que os dols países vão

igualmente fixar uma li-
gação marítlma regu!ar.

apoiando-se na experiên'

cia caboverdiana, instau-

rar u.n circuito de inIrrt
maçöes comerciais com
vista a favorecer os
contactos entre o5 sêuS
operadores económicos e,

por firn, definir a lista dos
produtos suspectíveis de
serem trocados.

O Senegal e Cabo'Ver-
de engendra n pelo mer.
mo mot¡vo uma coopera.

.t
aât

ud

ção na realização comr

de projectos, dizendo r
peito especialmente

produção de cimento

dráulico.' '

Sequeira, que dei¡

Dakar no dia onze,

recebido na véspe¡¡
part¡da por Abdou Dic
pri.neirs Mir¡,ist,ro sene
lês e teve conversaç
com o seu hómologo
negalês, Ousmane Ser

Visitou igualments-r
lizações industriais se
galesas. (FP)

f,i?ì
ii,-.J

'1¡Ser ofricono nõo é ocreditor que o relômpogo-,é o fúrio de Deus
<<O nosso Partido, no plans cultural,'procu'

rou tirar o maior efeito possível du no"t" t""'
lidade cultural: quer nãe proibindo aquilo que

é eossível não proibir, sem prejudicar a luta'
qu'er criando no espírito dos camaradas novas
ideias, nova ma¡:eira de ver a realidade> - 

cor,-
cluiu o camarada Amílcar Cabrala série de pre-

lecções no Seminário de Ouadros, acerca da

realidade social do nosso Povo.

Nessas prelecÇões
falou demoradamerìte
das fraqueZâs nsssâs
e alheias, devidas ao
atraso cultural e soci'
al, como sejam as
crenças no <mesinhol
e no <iran>, e o nos-
so receio perante o
trovão,aflorestaeas
cheias.

É, dessas interver,'
cöes^o texto que hoie
ieprioüîàos. esoec''
almente dedicàdo às
relações do homem
com natureza:

<Ninguém. Pense
que a cultura da ,Âfr,¡
câ, e QUêéverdadeira-
mente africano e que
portanto temos de

conservar Para toda a

vid¿ para sermos afri'
canos, é a suafra-
queza diante da natt¡¡
reza, porque qualquer
povg do mundo em
qualquer estado que
esteja já passou por
essas fraquezas ou há-
-de passar. Há gente no
mundo que a sua vida
é subir às árvores,
comer e dormir, mais
nada, não, mais nada
ainda. E esses então,
quantas crenças lêin
ainda! Nós não pode'
mos convence.los
que ser africano é
acreditar que o relânr'
Þago é a fúria de Deus
(Deus qui panha rai-

ba). Não pode.nos
acreditar que ser afrir
can6 é pensar que o

homem não pode dcr
rnrhÉrf âg cheias Cos
rios. Ouem dirige urna
luta como â fìoss3¡
que.n tem ¿ ¡gspor^r
sabilidade de uma lu-
ta como a nossa lem
que entender, pouco
a pouco, que 3 real:"
dade concreta é essa¡r.

(A nossa luta é
baseada na nossa cuir
tura porque a cultura
é fruto da histó;'ia e
ela é uma fsrça. N4as

a nossa cultura é clrçr
ia de fraqueza dia',te
da natureza. É preci-
so saber isso. E pode¡
mos dizer mais. Por
exenplo': há certas
danças nossas qrje
'rtostram as relaçöes
do homem com a flo,
resta, em gue aÞarrr
ce gente vestida de Þa.
lha com ar de pássa"
ros, outros como gran-

des pássaros com u;n
grande bico, gente
que corre com medo.
Podemos fazer muitas
danças com isso. por
demos fazer tudo isso,
;nAS temos que ultrr.
passar isso, nãs tique-
mos só por aí. Pocle-

mos guardar a lem'
brança de toCas essas

coisas para desenvo,'
ver a nossa arte, a
nossa cultura, que
apresentamos aos ou-
t¡os. Mas como já u,r
tiapassámos isso, s¿¡
bemos que na floresta,
Iro :lìâto, nós é que
mandamos nós os ho¡
mens, nãs é nenhu;n
bicho, nem nenhum
espírito que está lá
metido. lsso é muit,)
importantg, camara!
das. 1Y1." a realidaile
cultural da nossa terra
é essal.

o/
ôa
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O camarada Luiz Ca-
bral, Secretário'Geral Ac'
junto do PAIGC e Pre-

, sidente dci Conselho de
Estado da ReDública da
Guiné-Bissau,' chetiava
uma delegaÇão cle 70 Pes'
soas, entre as quais, os

'comissários, Victor Saú'
de Maria' dos Negóctos
Estrangeiros, Samba La'

mine Mané, dos Recursos
Naturais' Mário Cabral,
do Desenvolvimento Èur
ral, responsáveis regio-
nais do Partido e do Es-
1¿ds, altos funcionários
de diversos Cornissaria-
dos, dirigentes das Fol¡
ças Armadas s delegados
das organizaçöes de mas-
sas' além do gruPo tea-

tral (Esta é a nossa Pá¡
tria amada>.

Fgrtes laços de a;niz¿t
de e de cooperação de
longa data ligam a Guiná
-Bissau e a República'Po-
pular Democrática da'Co.
reia. O Partido do Traba.
lho da Coreia prestou va-
liosos auxílios ao nosso
Partido, o PAIGC, sobre-

,L

u

tudo na formação de qua-
dros durante a nossa luta
de libertação nacional
contra o colonialismo por-
tuguês. Esses laços foram
estreitados com a visita
do saudoso camarada
Amílcar Cabral, fundador
da nacionalidade gui-
neense e caboverdiana,
em Agosto de 1972. a

frente de um¿ delegacão
do PAIGC, e a convite do
líder da revblucão corear
na, Kim ll Sung.

<É certo que 
- 

diria o
camarada Presidente Luiz
Cabral na sua intervenção
no banquete oficial ofere-
cido em sua honra pelo
Presid,ente Kim ll Sung

- 
as massas populares

"$0
sãe os obreiros da,

na, rrlas ninguém I

subestimar a impot
das personalidade
,novin"rento históricr
a conquista da libt
dos homens. Por ir

com razão que a c(
rlade pregressista
mundo reconhece q

dos os .sucessos o
pe[o pove coreano
taram do facto de tt
o privilégie de ser
do pel'o mais ilust
seus filhos' um do
gentes revolucic
,nais consequente
nossa época. o est
camarada Kim ll f

O povo coreano
truiu uma econorú
cional independente
potente indústria so
ta, e beneficia de u
grau de desenvolvi
da saúde pública, <

sino e da cultura.
curto período de I

o povo coreano Pôd
ficar um estado sc

ta soberano na suÍ
tica; ¡ndependente I

êcono¡ni¿ e autcrlu
te na sua defesa nar

Nesta fase em c

raízøs da amizade
solidariedade entre
vs da GuinérJisse
POVo Coreano se aP

dam cada vez ma
do¡s governos suk
ram a sua ldentida
pensamento e de
consequente contra
as formas de exp,l<

e submissão dos f
e no aPoio sert rer

às organizações de

guard¿ dos povos dc

I

Nacional

O camarada Luiz Cabral recebeu das mãos do Presidente Kim ll Sung a medalha da 1.¡ Ordem da Bandeira Nac¡onal, a mais alta condecoração coreana, além

de uma estatueta do combatente anti-imperialista. Os outros dirigentes do nosso governo foram condecorados com a Bandeira Nacional de Segunda Ordem,

IJma festiva explosão popular misturada c'om uma salva de 2'l tiros de canhão tocou a sensibilidade dos recém-chegados, inau-
gurando, assirn, às ll horas locâis do dia 1 de,Novembro, a visíta oficial e de amizade do camarada Presidente Luiz Cabral, a convite
'do líder da Revolução coreana, Kim ll Sung, presídente da República'Popular Demouiática da Coreia, que o recebeu no aeroporto com
honras milítares.

A visíta prolongar-se-ia durante nove dias sob uma temperatara média atn¡osférica de oito graus positivos, portanto, ainda supcir-
tável para os tropicais: a delegação guineense viu-se envolvida no colorído outonal de um ,amarela-queimado e verde-pálido da flora
que enva.fue Pyongyang nova. É a época das colheitas, marcada por grandes sucessos no domínio da produção agrícola. Em, Pyongyang,
à capitat da Coreia;de. harmoniosa urbanização, a bela arquitectura, os paradisíacos painéis ora são ofelecidos por mãos humanas ora
peta próprìa natureza. e copf undem-se com luzes e sons, danças e rítmos sincronizados. Sem descer aos pormenores, isto foi o que Qe
mais naturat terá tocado a hossa sensibilidade e o nosso coração naquelas longínquas paragens do sudoeste asiático, a cerca de 16 mil
q u i t óm etros d a G u i n 69issau.

,Júlio de Corvolho oo " Nô Pintcho

FARP*FARP*FARP FARP
Forças Armadas, sem € existência de patentes.

Mas a existência de patentes de forma alguma quer dizer a definição cl

das responsabilidades inclusive a demarcação clara da herarquia nas nossas f

ças Armadas. Elas tiveram sempre uma caþeça fundamental a dirigí-la. Tivel
nos Seus vários esCalões, chefes que através do seu comportamentO, da Sua at
de e da sua capacidade, acabaram de impôr-se completamente aos Combater

de Liberdade da Pátria, que eles dirigiam nas frentes, nos corpos dos exérci

nas regiões militares, nos sectores, nos bi-grupos' e, enfim, em todos os nír¡

das nossas Forças Armadas.
l,,iaturalmente que, o tipo de luta que nós fizemos, que d'efiniu o tipo de F

ças Armadas, que nós devíamos ter, r'1,ão exigia, necessáriamente, a existência
postos militares. Mas o tipo dessa luta, como nós sabemos,' era político-m¡l¡
A luta armada estqva sujeita a uma direcção político-militar e de uma forma gt

toda a responsabilidade militar estava automáticamente subordinada ao desem
nho também das responsabilidades políticas. Portanto, nós podemos dizer qut

nossa graduação era sobretudo da responsabilidade política, que cada um de I
tinha em frente da direcção do nosso Partido'

Do ponto de vista estritamente militar, embora seja difícil nós falarmos
quilo que foi a tradição combativa das nossas Forças Armadas, limitand'c'nos
pontos de vistà es¡¡tamente militares, não sentimos dificuldades em dirigir
nossas tropas sem a existên.cia de patentes, durante a luta armada.

Depois da luta aimada, AoÍìo os camaradas sabem, a nossa tarefa princip

é a defesa do nosso território e garantir as realizações do nosso Partido, nel

fase de reconstrução nacional. Ñlat t"*"t a necessidade de, càda vez mais, t

as nossas Forças Armadas estruturas moderna.'E encon,tramsr¡og rìurn período
paz em que as nossas tarefas .são d,e preparar as Força5 Armadas para po(

cumprir aquelas missões. É evidente que o problema das patentes vem'se pon

cada vez mais com maior exigênciä. Mesmo tendo em conta que o total das nt

sas Forças Armadas é airtda integrado nos seus efectivos pelos Combatentes

Liberdaáe da pátria, na medida "ir 
qr" ainda lnão iniciámos o 'serviço mili'

obrigãtó¡io, neste momento iá se impöe como uma necessidade, a hierarquizaç
ããr Ëãt""tés e por isso esse problema já foi discqtido e iá houve a aprovação d

direiivas do nosso Partido em oficializár essa decisão nas Forças Armadas'

.Soru¡ço m¡lltar
poderá começar

ohriUatorlo
em l98t

f
fü
ÌT
¡F

I

O dia 't6 de Novembro éfesteiado como o da criação das Forças Arm'adas
' Revotucionárias do Povo, um ano'depois do início da luta armada de libertaçâo

naciona!. Ao passar agora, o l5.g aniversário das FARP, o <<Nô Pintcha>> entrevis'
tou o camarada Jútio ãe Carvatho, do CSL do PAIGC e terceiro vice-chefe do Es'

tado-Maior das FARP. /Vessa entrevista o camarada Comissário Politico das FARP

fata da npssível entrada em vigor, no próximo ano, do serviço militar obrigattSrio.

NP 
- 

Ao longo dos 15 anos da sua existência as FARP, nunca tiveram pa-

tentes nem distintivos. O que o camarada pensa da mudança que vai ser efec-

tuada ?

J C 
- 

Desde a criação das nossas FARP, nunca realizámos tal cerimónia de

imposição de insígnias, embora, como os camaradas sabem, essa decisão já tonha

sido tomada pela bireccão do nosso Partido' Mas nós pensamos que muito pró'
ximamente, vamos oficializar essa directiva do Partido.

No momento presente a necessidade de patentes na Forças Armadas, afi-
gura-se-nos cada vez maior, para estabilizar melhor o seu funcionamento. Também

ã verdade, foi possível o cumprimento das tarefas principais dadas as nossas

k
f
I

frli.

t, Ill.
:
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Visito presidenciol orelo

s particularmente sensuers arbdivisão nacional da Coreia "
Ò*c

*

babwé, da Namíbia, da
Africa do Sul, do Sanara
Ocideútal, da Palestina t¡
do Timor'Leste, que ainda
sofrem 'as mesmas sevír
cias da opiessão estran-
geira, tal como eles so'
f rera;n.

Ë também neste cori¡
texto como trisarla o Pre¡
si,dente guineense, aqu'.1

nós somos particularrner-
te sensíveis à dor da d¡'
visão nacional suPortada
há mais de 30 ¿¡ss peio
povo coreano>' <O no.sso

Partido, o Governo e todo
o povo da Guiné'tsissau
apoia.m as iniciativas e as
proposf¿S cohstrutivas
apresentada5 pela Re¡:úr
blica Popular De,noc,'¡ti'
ca da Coreia, com vista à

reunif icação pacíf ica e

independents da Coreia,
em conformidade com a

livre vontade do povo cc-
reano nos interesses da
paz e da segurança na
Asia e no mundo).

<tNós continuâre,nos -.açresçentougls-amâ.
nifestar a nossa solicl¿,r
riedada para com a (:ausa

sagrada da reunificaçäo
da Coreia, e'a defendê-la

organizações interna'
is, no seio do Movi'

mento dos nãcrrlinhados
e da ONUI.

Proclamada a indepen'
dência da Guiné'3issau,
a República Popular De'
mocrática da. Coreia er..
contra-se entre os Palses
que imediatamente reco'
nheceram a soberania do
nósso país, tendo logo a
sêguir, em 16 de Março
de 1974, assinado um co

rnunicado conjunto sobre
o. estaDelecililenÌo ()as

Ì ulaçoes dlpromát¡cas.
desoe entào, eXrste gntfê

cls dois paises unià. caur
peração culos aspectcrs
rnais i,nportantes se rela-
ciOnanr Com o ensing da
música, a organização dos
ciesportos e da cultura.

(-omo diria o chefe de
estado guineense. os nos'
sos dois paíse estão ani
mados hoje de uma.cc¡
murì vontade política de
alargar o horizonte das
nossas relações. de troea
e em outro dimínios que
iremos definir e Precisar.

A realidade socio.-ecor
nómica do nosso país e a
grande luta que o nosso
Partido e Governo estão
a desenvolve'r para a in
dependência económica.
cuja base ¿ssentâ na agr.r
cultura e no desenvolvi-
mento rural foram expres
sas através das expos'r
çöes do chefe de Estado
guineense. dos Comissá'
rios de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros dos Êe
ag¡sos Naturais e do cie¡
senvolviments Rural' e
dos altos funcionários de
diversos departamentos
de Estado que integravam
a delegação. Realizaram'
-se também, conversações
a nível de ministros, cu-
jas assinaturas de acordo
final, foram feitas þelo
ministro dos Negócios
Estrangeiros.

No sentrdg de estudar,
de perto, as realidades do
nosso pa,ís para aplicação
de uma base de coopet'e¡
çã6 mais.real s mais s¿'

r I

lida no domíno económi-
co, acompanhou a, deleg:
-cäo, presidencial de re¡
gresso à Guinér3issau,
unra equipa de quatro es-
pecialistas coreanos.

O programa da visita
f oi cumprtdo na íntegra
nos dtas e noras prev¡s-
tos, clesde o lVluseu da
nevoluçao à frente do
qual se ergue uma enor-
me estátua do (leaoer)
bem amado do povo co-
reano, i(im ll Sung, com
2O metros de altura. Nes-
te museu, com dezenas
de saloes desfilam toda
a tra¡ectória secular da lu-
ta oo povo coreano que
culmrnou sob a dtrecçao
crarevidente do camarada
Krm ll Sung descle rnulto
jovem; ate a visita ao
parque inlanttl nos útti'
mos dias, intercalando'se
sessões culturats de mú-
sica, corèogratia, teatro.

O camarada Luiz Cat
brai visitou, e,n MankY-
eungdai, a, casa onde nas'
ceu e se formou Para a

revolução, o camarada
Kim ll Sung. Säo duas
palhotas muito antigas,
mais velhas que a revolu'
ção coreana., mas muitg
be;n conservadas para a

história. Duas Palhotas
muito juntas semelhantes
as dos nossos campone-
es, a varenda e o interior
de terra batida, os uten¡
sílios domésticos e da

lavoura rudimentares, to-
do um conjunto que sim'
boliza a vida dos campo.
neses pobres,de uma so
çiedade feudal que a Co-

reia vivia naqueles te¡r,r
pos.

Ainda em MankYeung-
dar, seguru-se a vtsrra a
È,scola ¡vlirllar revoruc¡L-
narrc, iunoada Por Klrn
ll Sung ern 12 de Oucu
brc¡ de 1947 parc os or-
läos dos combatentes d.r
liberdade da Pátr¡a. O

chere oe Estado gutneense
Toi recebido com u,na Pa-
rada mititar dos joveus

' alunos que, desde a ic¡¿'-

de mínima de 6 anos co'
rneçam a aprender não
só os segredos politicos-
..nilttares. cor,no ta,mbém

a tecnica, a ciência e a

cultura. No mesmo loca!,
o camarada Luiz Cabral'
sempie acomPanhado do
vi.ce-Presidents da RePu'
blica coreana., assistiu na

carreira de tiro, a urna
de.nonstração de tiros

' reais corn armas ligeil'as
e pesadas sobre objecti-
vos simulados.

Depois da visita à
estão do Metro de tjycr.r
gyang.à quel se desce
por escadas rolantes, até
uma profundidade máxF
ma de 2OO metros debai-
xo de terra (um seguro
esconderijo contra ata-
ques aéreos dos il':imigos
da revolução coreana) a

comitiva presidencia I apre.
ciou a exposição da in-
dústria e da agricultura,

, onde está bem patente a
justif icação da auto-suti
ciência material da Co¡
reia.

As crianças também
reservara';T uma recepção
calorosa ao P'reside¡ rte
Luiz Cabral e a com¡tiva,

a visitarem o Palácio das
Crianças e dos Pionerroa.
Cerca de 10 mil tttlores
da revoluçãor dos seis
aos 1 6 anos de idade que
mostrAram tudo o que
aprenderam nessa grande
escola que ocupa uma
área de 110 mil metros
quadrados' com 500 sa-

löes onde aprender¡ tudo
desde o desporto, cultu-
ra, arte, até a ciência e a
técnica maís avançaclas.

l\s QuArto ctia da vlsr-
ta, a oeregaçao preslden-
ürâl dtr16,rur.ê oê manna
para a uranja Uooperatl-
va de -l cnung sall. onoe
apreclou toqo o s¡ste[ì¿t
do seu funclonamenÈo,
inclusrve do centro de ir-
ngaçao, que aþa,rca uilte
área de 70 mil hectáres,
na produção de arlo¿,
milho e trutas. Na tarde
do mes.no dia seguiu-se
a visita ao lnstituto Nacicr
nal da Economra, estaoeler
cimento que funciona sob
s direcção do Partido do
Trabalho. Este instituio
eq,u¡pado com materiais
sofisticados de estudo, é
frequentado por dois mil
estudantes lecionados por
20O professores.

No dia seguinte' 5 de
Novembro, o ca',narada
Luiz Cabral seguiria para
a cidade industrial de
de Hamheung, onds visi-
tou, logo após a chegada,
a fábrica de fibras sin
técticas de vinalon. Este
moderno complexo pro-
duz 50 toneladas de f ¡
bras por ano, a base da
antracite. É um modelo da
construção socialista na
Coreia, sob a linha de

or¡entação da ldeia /

ché. Seguiu-se a visit¿
táþrica de materiais pr

ticos onde trabalham
mutilados de guerri
seus familiares. Por ú

mo, em Ha,nheung de
gação presidencial visi
ria a fábrica de máquin
a mãe das fábricas
C6reia, onde funcione
maior turno mecânl
dässa parte da Asia.

Ern Ha,nheung. o (

mité Provincial oferec
um jantar em honra
Presidente guineense
sua comitiva, que se
ziam acompanhar do
ce',rresidente da Rel

blrca Popular De.nocr¡
ca da 

-Coreira' Pak Sl
Tcheul.

Na sua ¡ntervenq
nesse..jantar, o ca.rnar¿

Luiz Cabral elogiou
sucêssos alcançaoos P
povo coreano na edifi,
Ção de uma pátri¿ ss(

lista poderosa sob a
recção do seu lider b
amado, o camarada K

ll Sung. Sublinhou
grande importância
cooperaçiq entre os d
povos, Partidos s Gov
rtos, desde os anos d
ceis da nossa. luta ar.'
da de libertação nacio
contra o colonialis
português. Ele diria a

da: <A nossa vitória cr

traocolonialismoéta
bém uma vitórla da re'
lução coreana¡r, da rn
ma ,,naneira gue (coj
deramos como a nor
própria vitória, os sric
sos notáveis do povc)
reano na sua obra de
construç,ão nacionalt.

MESMOS CR|TÊR|OS DE GRADUAç?ES NA GUINÉ E CABO VERDE

N P 
- 

Nos d,ois ramos das nossas Forças Armadas existem diferencas de
certo modo importantes: o ramo da Guiné.Bissau, vem directamente da guirri-
lha, enquar':;to que em Cabo Verde já há serviço militar obrigatório. Quø criiér¡os
serão utilizados na graduação?' J C 

- 
Nós utilizamos um só critério. Partimos do princípio de que as For-

ças Armadas são o braço armado do Partido e que o Partido continua a ser,
também para as Forças Armadas, a força dirigente principal. Elas são uma só
na Guiné e em cabo verde. são apenas dois ramos na medida em que são duas
partes distin,tas do nosso território na Guiné e em Cabo Verde e necessáríamente
as Forças Armadas têm que se dividir por elas, para o cumprimento das tarefas
que temos nesta fase. Mas quanto aos critérios, pelo que acabámos de dizer,
são exactamente iguais. ;

O nosso Partido definiu comó critérios básico para a atribuição de postos
militares nas nossas Forças Armadas, o princípio de contarmos fundamental-
mente com as responsabilidades que cada um dÒs combatentes das Forças Ar-
madas trouxe da luta armada. Portanto, ter em conta fundamentalmente as fun-
çöes e as responsabilidades até ao fim da luta armada, em primeiro lugar:. Em
segundo lugar, as funções quei os camaradas, desempenham nesta fase já de
desenvolvimento das nossas Forças Armadas, portanto na fase pós-luta armada.
E em terceiro lugar, a responsabilidade que os camaradas têm no quadro d'a
Direcção do Partido. Portanto, são esses três critérios que nós adoptámos. Natu-
ralmente há de facto uma certa diferenca da qualidade de efectivos na med,ida
em que nós ainda continuamos nas nossas Forças Armadas,'corn os camaradas
Combatentes da Liberdade da Fátria. Enquanto que em Cabo Verde enfrentamos
uma situação diferen,te, teve pouco tempo depois da sua independência, e já se
iniciou o serviço militar obrigatório.' No ehtanto, ¿ direcção'das Forças Armadas em cabo verde é totalmente
constituída pelos Combatentes de Liberdade da Pátria. Portanto, os camaradas
que também estiveram na luta armada è que assumiram também a responsabili:
dade na luta, e ten'do em conta as novas funções que desempenham neste mo-
mento e sob o mesmo critério vão também receber, no momento oportuno, as

iro nrwcnr

suas graduações. E isso independentemente dos problemas que se impöem, ,

Cabo Verde, da criação de um corpo de of iciais c.ontarì'do com elementos ¡ove
Mas de qualquer forma esses'elementos jovens deram as suas provas na fase
transição do poder do colonialismo português para o PAIGC. Portanto, os can
radas que partic¡param activamente na mobilização das massas e inclusive
organização da d,efesa armada se n,ecessário fosse até, para a confrontaþão c

se viessem a verificar.se em Cabo Verde. Desse grupo, do qual muitos elemen'
pertenciam às Forças Armadas portuguesas até aquêla altura, é que, fundamr
talmente, se está criando neste momento o corpo de oficiais em formação.

BALUARTE DAS CONAUISTAS DO ruOSSO POVO

N P Qual é o papel das FARP na actual fase de Reconstrução Nacioni
J C - Nesta nova fase, a tarefa fundamental das nossas Forças Armadas

garantir a integridade territofial. Portanto, no nosso espaço marítimo e fronteil
terrestres, em primeiro lugar e naturalmente conservar. educar e preparar as nr

sas Forças Armadas como um. baluarte intransponível que pretendemos ser
defesa de tudo aquilo que o nosso povo, nesta nova fase está produzindo, no t

minho d,o progresso e da felicidade.
São estas as tarefas fundamentais e .naturalmente as nossas preocupaçc

constantes, e de todo o apoio a esta gigantesc¿ tarefa qu'e nós ternos que é
reconstrução do país. Ouer dizer para além da defesa, é a preocupação nosst
partic¡pação activa das Forças Armadas na Reconstruçãe Nacional.

N P 
- 

A alfabetização nas Forças Armadas é um exemplo a seguir pel
responsáveis da campanha de alfabetízação na Guiné Bissau. Que contin,uida
vai ser dada aos pós-alfabetizados?

J C 
- 

No fim da ano lectivo militar de 1978, nós cumprimos o comp
misso tomado em honra do lll Congresso 'do nosso Partido, em liquidar comple
mente o analfabetismo nas nossas Forças Armadas. Realmen'te foi possível cu
prir ¿ nossa tarefa, como informámos na altura, em 99,5 por cento. Portanto c

mos por cumprida essa tarefa nas Forças Armadas.

Continua nq PágÍna
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ñ Desponto

5.' iornodo
Sportlng o

do nocionol de Futebol

liuüa detroilsm e¡ta*,tarüo
Taça dos campeões

O encontro entre o
Sporting e o Ajuda SPort'
que se realiza hoie, Pelas
17 horas, no Estádio Lino
Correia, para a quinta jor-
nada do campeonato na-
cional de futebol, é en-
carado pelo Público des-
portista como o mais im'
portante desta rond'a. ls-
to porque, a raPaziada do
Bairro de Ajuda mesmo
quando âs coisas lhes
correm nial são semPre
adversários dif íceis dos
<leões>. Ouanto mais
agora que respiram força
e muita juventude. Natu-

ralmente que a equipa
<<leonina> não quererá

criar mais decepçöes pa.

ra os seus adeptos, e en'
trará no terreno com os
olhos postos nos dois
pontos, daí a imPortân'
cia atribuída a este em'
bate.

No mesmo d'ia, pelas
21 horas, a UDIB será vi'
sitada pela formação do
Bula F. C. Os visitados
têm vindo esta época a
conseguir o que é deseja-
do no futebol: golos e vi-
tórias, não se preocupan'

do em fazer o bonito. Os
homens do Bula pela sua
regularidade são bem ca-
pazes de fazer surpresa.

No domingo, pelas 17
horas, no estádio Lino
Correia, a Estrela Negra
de Bissau recebe a outra
Estrela Negra, só que de
Bolama. Os <<estrelas>r de
Bissau são tidos como os
favoritos, talvez pela sua
retumbante vitória na s€-
mana passada sobre os
campeões nacionais. En-
tretan,to, o empate não
está fora das possibilida-

des dos insulares.
No interior do País,

os jogos terão início às
16h30. O F. C. Tombali
recebe os <tBalantasl de
Mansoa, num jogo em
que o favoritismo Pende
mais para a turma local:
o Sporting de Bafatá terá
a viêita do F. C. Oufnara;
O Desportivo de Farim
defrontará o Benfica; o

F. C. Cantchungo iogará
com o Atlét¡co de Bissc.
rã, e por último, o Des-

portivo de Gabú receberá

o Ténis Clube.

O cHearts of Oakr (campeão do Ghana) e o Union
de Douala (campeão dos Camaröes) disputarão a fi.
nal da 1aça de África dos clubes campeôes. Nas meias-

'finais, estas eqr,¡ipas eliminaram respectivamerte o US
Gorée (campeão do Senegal) e o <Cercle Sportif lmana
(campeão do Zaire).

O (HeartsD derrotou o Gorée na segunda mão Þor
4-1 (2-1 na primeíra mão). Por seu lado, o Union de
Douãla bateu o lmana 1r0 (2.1 no jogo da primeira
mão).

Para a final da Taç¿ de Africa dos vencedores
das taças, qualificaram-se as equipas do GorsMahia do
Quénia, que eliminou na meia final o Horoya de Co-
nakry (detentor do tftulo), e o Canon de Yaundé (cam-
peão de Africa), quo afastou o Bendel lnsurance da
Nígéria.

Va¡-se disputar dø 22 a 29. de Dezembro em Car
sablanca (Marrocos) ¿ fase final do décimo campec!
nato de Africa de basquetebol masculino. Além do Se.
negal, detentor do título e de Marrocos, país organ.r
zador, 11 pafses são esperados nesta competição:
Mauritånia, Guiné.Cnakry, Togo, Congo, Zaire, Somá-
lia, Angola, Costa dc Marfim, Egipto, Sudão e o ver.¡
cedor do jogo Argélia-Lfbia. O vencedor deste can.:
peonato de Afric¿ representará o cont¡nente no torne¡o
olímpico de Moscovo.

Nas anteriores olímpiadas, os embaixadores afr,¡
canos foram em 1968 no México, o Senegal e o Msr-
rocos. em 1972 em Munique, o Senegal e o Egipto.
Em 1976, o Egipto, que se qualificou para Montreal,
boicotou a competição, conforme a decisão do CSSA
(Conselho Superior dos Desportos em Africa).

Sábado, 17 d¡ Novembro de 1979

Futebol em Angola
O pontapé de safda flo primeiro campeonato na¡

cioriai do futebol da República Popular de Angola,
desde a independência do país, será dado no corrente
mês. 24 equipas participarão nesta competição cuþ fi-
nal está prev¡sta para Março de 1980.

Por outro lado, uma delegaçãs mista do Secre¡
tariado de Estado angolano dos Desportos e da Fe¡
deração Angolana de Futebol (FAA) esteve em Setem¡
bro no Cairo (Egipto), onde entregou na sede da Conr
federação Africana de Futebol (CAF) os documentos
necessários a filiação do organismo nacional ango-
lano de futebol. É de salientar que Angola decidiu
participar no próximo ano em todas as competições
oficiais cont¡nenta¡s de futebol organizadas pela CAF.

Fase final de andebol
A Assoclação Desport¡va da Floresta Sagrada

(AsFoSA), equipa campeã de andebol do Togo, quar
lificou-se para a fase final da taça de África dos clu-
bes campeões de andebol que terá lugar este mês no
Cairo. Depois de ter elimirado o campeão da Nigér
ria, os togoleses afastaram o Bouaké, campeão da
Costa do Marfim.

Mundial de haltergfilismo
O sovi6tico Sultan Rachmanov ganhou facilmente

a medalha de ouro da categoria de mais de 1lO quilos,
nos campeonatos clo mundo de halterofilismo que tetr
minaram no domingo em Salónica (Grécia). Rachmanov,
com unr total de 430 quilos, precedeu dois atletas da
RDA, Jurgen Her¡ser (420 quilos) e Gerd Bonk (412).

En¡ ténís, o americano John Mc Enroe, cabeça da
série n.e I do terneio de ténis aberto d€ Estocolmo,
qualificou-se no domingo para a final de singulares
'home¡rs deste torneio ao derrotar o polaco Wojtok
Fubak (¡.e 5), em duas partidas: 6/4, 7/5. McEnroe
qualifícou-se também para a fínal de pares. Associado
ao seu compatriota Peter Fleming, bateram o par sul-
-africano Fred McMilla:.¡3ob Hewitt por 6/f , 4/6 e
7 /5.

No boxe, o peso mosca romeno Constantín Mito¡u,
derrotou na final o campeãq do mundo, o polaca Her-
rylç Srednicki, criando surpresa no terceiro torneio ¡n-
ternacÍonal de boxe denomirado cFelix Staml, que ter-
minou no domingo em Varsóvia.

Campeonato africano
de basquete

Trof eu

" fair play "
Boaventura Arlete'

atleta do Ténis Clube de

Bissau e Caetano Simão

da Silva, do Atlético ds

Bissorã, foram Punklos,

respectivamente, com 4

jogos de suspensão, Por

agressôes a adversários.

Com dois jogos e Pena

de repreensão registada,

foram punidos Ansumane

Manafá, do SPorting Clu-

be de Bafatá e Ouintino

Gomes Branca, do Fute-

bol Clube de Ouínara,

respectivamente, Por jo-

go perigoso , e por discu-

tir a decisão do árbitro.

Uma viagem a Mosco-
voéoprimerio prémio
do concurso <Olimpíacla

- 80) promovido pela
revista <Vída Soviétical.
O concurso consiste em

nove perguntas de carác-
ter desportivo e as res-
postas deverão ser envia-

A Secção da Educação

Física do Comissariado
de Educação Nacional e

seus respectivos Profes'
sores, decidiram pro.'t'ìo-

verdelaSdoPróximo
mês de Dezembro, uma,

grande jornada desPorti'
va, aberta a todos os esr
tudantes do Ensino Bá-
sico Complementar.

Esta acção, alé,n de
assinalar dois acontec,'
mentos de importância
política, as realizações
também em Dezembro da
l.s Conferência da OPAD

(Organização dos Pieneir
ros Abel Djassi) e do 1.e

Congresso da UNTG

(União Nacional dos Tra.
balhadores da Guiné), tem
por objectivo, rr¡obilizar
um maior número de es'
tudantes para, a prática
desportiva.

A jornada terá como
lema <Vivam a 1.! Con.
ferência da OPAD e o 1.r
Congresso da UNTG:r.

onsist¡rá na realização de

provas de corridas de 4.9

grau (cada. escalão cor-
rerá ¡¡ais de 5 rninutos

eue o tempo estabeleclclo
para as provas do 3.e
grau-, e realizar'.¡e-ão
em todos os locais onde
haja escola5 d6 Ensinc
Básico Complementar,
sob responsabilidade de

Þrofessores da educação
física, em colaboração
co;rì os responsáveis dos
Pioneiros e da JACC.

Par¿ que esta iniciativa
se concretize com êiit¡,
foram criadas comissões
organizadora e de iuízcs
da prova. A Primeira'
constituída Por professo-
res de educação física e
responsáveis dos Pioi'le,'
ros e da JAAC. A segun'
da, por quatre juízes de
percurso e um anotadcr
do tempo e dos nomes
dos participantes.

A estas provas seråc
admitidos candidatos de
i da d es ccr.npreendidas
entre 1O a 20 anos.

Jornrda desportlya sss¡nala
l.* Gonferência da 0PAID

I

br¡
ju
sir
Es
Gr-
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$

p

Concurso " 0limpíada - B0 " uma viagem a ffiogcoyo
das, até 31 de Janeiro de
1980.

Para, além do primei¡'o
prémio, haverã outros lu'
gares em que Serão atr¡-
buidos rádios, relógios.
No entanto, a lista com-
pleta será revelada nos
próximos números da
<Vida Soviética>. Ei5 as

perguntas:
I 

- 
Em que ano co-

çaram os desportistas so-
viéticos a participar nos
Jogos Olímpico5 de veråo
e de inverno? 2 

- 
lndi-

que dois ou três nomes
de desportistas sov¡ét¡cos
famosos, tanto do passa-
do como no Presente,
ainda das seguintes
actividades: futebol, atle-
tismo, ginástica, pugilis-
ño, halterofilismo, luta
(livre e greco-romano) e
basquetebol. 3 

- 
Como

se chama as competições
desportivas d¡sputadas
na URSS que movimer
tam mais atletas? Ouan-
do começaram a realizar-
'5e? De quentos em quan-
tos anos se realizam?
4-Oual o nome do des-
portista soviético que já

estabeleceu 80 recordes
mundiais e continua a
melhorar 05 sêuS resulta-

dos?5-Oual amoda-

lidade desportiva em que.
em 1978, a URSS ganhou
pela 14.e vez o título de
Campeão da Europa, não
tendo perdido, nos ú¡ti.
mos vinte anos, nenhunl
encontrg em nenhuma
compet¡ção oficial? 6 

-Oual o maior estádio da
URSS? 7 

- Por que paí-
ses pas5ará a chama olím-
pica que, em 19 de Ju-
lho de 1980, se acende¡.á
no principal estádio de
Moscovo g _ Ouantos
con¡untos de medalha5
serão disputadas na
OiimPfai¿ ¿s Moscovo?
9 

- Quantos anos tem a
cidade de Moscovo, an-
fitriã do5 Jogos Olímpi-
cqs? Ouantos habitantes
tem esta cidade?

As resPostas dog con-
correntes da Guiné-Bís-
sau e de Cabo Verde de-
vem ser endereçadas pa-
ra: V. Belochapk APN
CX. Postal 114, Bissau.

ten
tua

Re'
na(
tou,
tad
f al¡

iml
sid
xin
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Farmácias

HOJE 
- 

(FARMÁCIA CENTRALT ' Rua Vito-
rino Costa 

- 
fslsfe¡s, 2453.

AMANHÃ _ (FARMACIA CENTRAL FARMEDI
N.e 2) 

- 
Bairro de Belém 

- 
fslsfq¡s,3473.

SEGUNDA.FEIRA 
- 

FARMACIA HIGIENE 
-Rua António N'Bana 

- 
telefone, 2520.

Cinema

FILME A ANUNCIAR

P¡

¡¡{ô PlNTCtlArPlg¡na 6



è'

AAfricaeomundo

As relaçóes entre o
lrão revolucior:ário e os
Estados-Unidos r:unca fo-
ram boas. Foi com um
impotente arreganhar de
dentes que Wash¡ngton
reconheceu o novo poder
em Teerão, enquanto as
autoridades islâmicas ti.
veram que manter con-
tactos iormais com o
odiado aliado d,o xá.

lmperativos económi-

cos e estratég¡cos para o
primeiro, e os inconve.
nientes de um isolamento
internacional para o set
gundo assim o obriga.
vam.

Mas esse entondimen-
to precário foi brutalmen"
te alterado pelo (casoll
da ocupação da embaixa-
da americana em Teerão,
por um grupo de <estu-
dantes islâmicos¡l que

mantém sequestrado,
desde 4 de Novembro, 6O
cidadãos norte-america.
nos.

Apoiados abertamente
pelas autoridades do seu
país, os act¡v¡stas islâmi.
co" pöem como condição
da desocupação dos lo-
cais da embaixada e da
libertação dos reféns, a
extradição do antigo xá
do lrão, Reza pahlevi,

que a Frente polisárlo teve
contactos em Estrasburgo
com o Parlamento Europeu
ele¡to por sufrágio universal.

Ould Sadek, gu€ teve con-
versações a i6 de Outubro
último €m Ægel com Claude
Cheysson, Comissário euro_p€u €ncarregado da Coopera_
ção e Desenvolvimento, par-
t¡cipou anteontem num m€e-
t¡ng de apoio à Frente poli-
sário, organlzado em paris
pelo Partldo Comunista Fran-
cês. (FP)

hospitalizado nos Esta.
dos-Unidos. O governo
'americano recusa esta
proposta, rejeitando aqui-
lo que chama <<uma chan-
tagemD.
Washington convocou o
Conselho de Segurança
que, por sua vez, apela as
autoridades iranianas a
libertarem os reféns. Sem
porem declaradamente
em causa o princípio, in.
ternacionalmente ace¡te,
de assegurar a protecção
aos diplomatas estran-
geiros, e sem receio apa..
rente de perderem a face,
os d¡r¡gentes islâmicos
rejeitam este apo¡o.

Explicando que os Es.
tados.Un¡dos <aceitaram
o xá para humilhar o
lrãol. o novo ministro
iraniano dos Negócios
Estrangeiros, Abolhahas.
san Banisadr, lembrou
que <há uma lei interna-
cional, que é para todos.
Esta lei não permite que
os Estados.Unidos prote-
jam um criminoso inter-
nacionall.

separados de Camps Dar
yid¡¡ 

- 6s¡¡o constatou
o jornal (Neues Deuts.
clandl da RDA.

Com efeito. logo que
foi conhecida a decisão
do governo sionista de
deportar Bassam AI.Sha-
ka, a populção de Na.
pluse efectuou diversas
manifestações de pro¡
testo, as quais foram v¡o-
lentamente reprimidas per
las tropas de ocupação.
Os estabelec¡mentos cor
merciais encerraram ag
suas portas g os estu.
dantes manifestaramrse
nas ruas em aPoÎo a
Bassam.

Aind¿ na sequência do
repúdio popular, 29 cher
fes das municipalida-
des da Cisjordânia e
Gaza (Palestina ocupa.
da. assim cômo os cento
e um conselheiros locais

Decorrida" quase duas
semanas, a questão não
se alterou. As relações
entre os dois países agrar
varam-se. Med,idas polftl.
cas e económicas de re¡
presália. .eug corrêsponr
dem a um corte de rela.
ções, foram tomadas de
ambos os lados, com con-
sequências internacionais
imprevisíveis.

Representantes of iciais
da Casa Branca afirma-
ram que os EUA não rer
correrãó nunca à força
militar para libertar os rÐ
féns. O cjornal cNew
York TimesD pensa qus a
longo prazo, o projecto
americano consiste em
isolar o lrão no plano in.
ternacional.

Para os lranianog trata'
-So nl8is de cjulgar os Es-
tados.Unidos. Pelos seus
delitos, seus crimes no
lrão desde o tempo de
Mossadegh, o golpe dc
Estado, até ao que se pasr
sa hojer.

demitiram¡se. Apesar der
tas reacções, as auton.
dades s¡on¡stas não canr
celaram a ordem de er(.
pulsåo de Bassam Al¡
-Shalca.

O goverao s¡on¡sta
alega qus o pres¡dentc
de Napluse defendeu a
operaçåo desencadeada
pelos combatentes pa¡es-
tin¡anos qus, em Março
do ano passado, atacar
ram um autocarro rras
proximidades de Tel.
4viv. Na realidade Al.
.Shaka foi afastado e
preso por afirmar públ¡-
camentg a sua opos¡ção
ao falso proiecto ds au.
tonomia que o governo
sionista tenta implantar
nos terr¡tór¡os ocupados.

Por outro lado, Bas¡
sam é cons¡derado como
señdo simpatizante da
Organização de Liberta'
ção da Palestlna. (OtP)

APELO A HOLANDA,

NAIROB| 
- A Gonf*

rência das lg¡"¡"" de tod¡
a África, que reuhe ¡J1rr
jas cristås de 33 pabcô
africanos, apelou o¡ P¡í
ses Baixos a decretarolr
imediatamente um ¡mbtr
go sobre o fornecimontr
de petróleo à Africr do
Sul. Uma mensagsm crp
viada ao parlamento ho-
landês pede qus so te
mem medidas par¿ impcr
dir e companhia helandg
sa <Royal Dutch Shollr de
fornecer petróleo as regi'
me racista. (Tassl

srTUAçÃO NO TCHAD

N'DJAMENA 
- [¡l¡¡¡

comissão técn¡ca polftier
militar encarregada dc c¡.
tudar os problemas de r¡r
gurança da cidade dc
N'Djamena, foi criada gr
lo chefe de Estad¡ toh¡r
diano Goukouni Wed.
deyci Esta comi¡¡åo,
composta por dez mgm-
bros apresentara um (rc'
latório da cidadel ao gr
verno de união nacion¡l
de transição. 

- 
(FP|

MISSÃO DA CEDEAO

I-AGOS 
- Os m.¡u

bros do comitó (ad-hoct
do projecto das ttleoomu
nicaçöes panafricanas
(Planaftel) da CEDEAO
(Comunidade Económica
dos Estados da Africa
Oc¡dental) inictaram u¡r¡
visi¡¿ 6" do¡s mes€s pctog
Estados membros dà co.
munidads, a fim de faz+
rem uIIl estudo sobre o¡
equipamento ex¡stEntee
as tar¡fas praticadas. (Fpl
HOLDEN EM FUGA

DAKAR 
- Fontcs ¡u-

torizadag senega,reeas in
dlcaram gue o governq
do Sehegal recusou ao
chefe des fantoches d¡
FNLA, Hotden Roberto, o
estatuto de rcfug¡ado. N¡
sua passagem por Dakar,
Holden foi impedido de
safr do aeropoito. Na ¡r
mana passada Holden fa
ra expulso do'Zairc.

REPRESSÃO EM MAR.
ROCOS

ARGEL Os movl¡
mentos de libe"¡tação
acred¡tados na capital ar
gelina manifestaram a sus
viva inquietuÖ perant¡ o
estado de saride alarm¡rp
te de Abraham Serfrty,
um dos dirigentes da ú-
ganização ¡íotftica slsrp
destina.,marroquina rllal
Amanl (Nô P¡ntcha), prc
so há vários ano¡ .E
Marrocos,eexigemasua
hosPitalizaçãs urgontc par
ra um tratsmdxto edequa-
do. (FP)

TREMOR DE TERRA NO
IRÃO

TEERÃO' Mai¡ dc
50 pessoas morreram drl
rante um tremor ds terra
na quarta.felra da manhû
na .provfucía dc Khoras¡
san, no nordest¡ fr lrto
(FPl

rõo-Estodos Unidos, A Grise G0ntinua

Ilelegação da Pollsárlo rocobtd¿
no parlsmonto Europou

ESTRASBURGO Os
membros do grupo socialista
no Parlamento Europeu aprer
sentaram uma resolução scr
bre o Sahara Ocidental, na
qual convidam à Comunidade
Europei¿ a reconhecer a Re¡
ptiblica Arabe Saharaui De-
mocrática (RASD).

A publicação deste pro-
jecto de resolução, que rJeve
s€r discutido no infcio do
próximo ano, coincidiu com
a vlsita I Estrasburgo de uma

¡mportante delegação de irês
membros da Frente Polisário,
guo teve na quarta-fê¡ra con-
versações polft¡cas com de-
putados do Parlamento Eu-
ropeu.

Esta delegação, dirigidapor Malainin Ould Sadek,
membro do Bureau polftlco
da Polisário, avistou-se no-
meadamente com deputados
socialistas, membros dos
grupos cristão-democrat¿ e
comunista. É a primeira vez

o Alfabeto maadinga
NIAMEY 

- Os part¡cíp'antes (Mali, Alto-Volta,
Costa do Marfim, Guiné e Níger) hüm semináris sobre
a líng.-ua mandinga, que decoireu na-ãapital nigãrîana,
d.ec¡diram que esta passará agora a ch'amar-se (rtanr
dél e que para o seu atfabeto será utilizado o alfa-
beto africano de referência adoptado em 197g felaUNESCO.

o Reunião Cong o- Angota
LUANDA 

- O ministre congolês do plano,
Pierre Moussa. encontra-se em tuanAã, onde deve so
reunir a comissão mista Congo-Angola. Esta reuniãote.Î por tema os problemas de comolementaridacleentre âs economias dos dois países.

o Eleições no Uganda[ sñ;n_,
KAMPALA 

- Os ugandeses irão às urnas a 3
de Junho de 1981, declaróu n, t"rçà.iãira o ministro
ugandês da Ceoperação Regional. Éteker Ejalu. Estas
eleiçöes serão precedidas for urn ,ec"ns"amento nar
cio¡¿¡ prevists para a início do próximo ano.

o Conferência árabe
TUNIS 

- O consetho de ministros árabes dosNegócios Estrangeiros encontra-se reunidg Je"clequarta feira na capital tunisina, Dara preparar a déci_
ma cimeira árabe. A conferência-deve'elãborar o pro_grama da cimeira que se realiza de 20 a 22 dó ño-
vembro, tendo como ponto prioritárie o problema dosul do Líbano.

Polestino ocupodo: Otlt GondontI prlrão de Ba¡¡am Al-ûh¡[¡
NOVA YOROUE 

- 
O

presidente do Conselho
de Segurança das Na.
çóes Unidas, Stárgio Pa.
lacio de Vizzio, conde:
nou em nome do conser
lho,'aprisãoeaameaça
de deportação do presi.
dente da câmara de Na-
pluse, Bassam Al.Shaka,
considerando que esta
medida repressiva é sus¡
ceptíveis de <contribuir
Para o aumento da ten
sãe no MédiorOrientel.

Preso ng sábado pas.
sado pelas tropas sior
nistas que ocupam a
rTìârgerr ocidental ds rio
Jordão, na sequência de
uma campanh¿ para o
afastar do cargo Bassam
Ai-Shaka tornoulse (um
símbolo do reconheci.
mento da OLP pelos pa.
lestinianos nas regiões
ocupadas, um símbolo cla
condenação dos acordos

BolíYla terá royo prosldonte
Lídia Geiler, presi¡

dente do Congresso
boliviano, poderá ser
designada- pres¡dente
ihterine da Repúbl¡ca
da Bolívia, até à cor¡
vocação de eleiçöos
a 4 de Maio de 1980.

Esta possibilidade
surg¡u na sequência da
demissão, na quintt.
.feira, d,o coronel Al-
bert Natuscho Busch,
que tomara o poder há

duas semanas, atravris
de um golpe de Ëstar
do militar o (188.e
desde a independên-
eia da Bolívia em
18251 que terminou
com o civil do pres¡'
dente Walter Guevara
Arze.

Por sua vez, o Con-
gresso decidiu retirar
a sua validade cons-
t¡tuc¡onal ao mandato
do presidente Guerrar

ra Arzø, a fim de peir
mitir a homeação de
u,n presidente ints.i.
nO.

O golpe do coronel
Natusch registourse ns
momento e.n que a B<,'
lívia conhecia um cu¡.
to período de estabi-
lidade política e quan.
do um processo de
democratização das
instituiçöes estava em
curso.

Os observadores iá
previa.n a queda do
coronel Natusch, cuja
entrada brutal em cL.
na, desagradou a ¡nai'
oria doe bolivianæ,
incluindo uma parte
considerável do exér-
cito.

Qs generais DaviC
Padilla, antigo presí-
dente boliviano, e ós.
cêr Terrazas, exr:hefe

de estado maior do
Exército, haviam der
claradg numa proela-
mação à nação que
cdevi¡.¡;e restituir a
democrácia à Bolívla
o mais cedo possfvell.
Lançaram ainda um
apelo aos Sous (com-
panheiros de armasl
para (¡,îpedirem Na¡
tusch Busch de per-
manecer no pæto de
presidentel.

tlbado 17 d¡ ltlonmbro do i9?9 üô tltÎCltL ì¡rhr t
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'lncêndio' no Corubol

Griada Oomi¡¡ão de lnquérito hiver¡ådo dr Bra¡il
c.ncmorado em 8i¡¡au

A lmprenro
Nqcionol
de luto

Vít¡ma de doença repentina.
faleceu na madrugada de an-
teontem, na sua resldência, o
trabalhador da lmprensa r\a-
cional, camarada Norte Alfre-
do Gomes.

Profissionàl exemplar <1ue,
segundo os seus mestres nun-
ca provocou motivos de quei-
xa, Norte trabalhava na lm-
prensa desde o ano de 1972
e sempre no tufno da noite,
O defunto deixa grávida 3 sua
companheira.

Os trabalhadores do <Nô
Fintcha) vêm por este meio
apresentar tanto à família en-
lutada, como à lmprensa .Na-
cional, onde é composto e im-
presso o nosso jo¡ñal as mais
sentidas condolências pela
morte prematura de Norte Al_
fredo Gomes.

A¡udr
Holrndesa

ì:. O Cornissariado ,de. Esta.do
,de Transportes e Turismo emi-
tt¡U anteontem à tarde o seguin-

'te comunicado respeitãnte . ao
I

incêndio verificado no navio
motor Corubal: .

'n
<Como iá é de conhec¡men-

f,'l
, to público, na passada terça-'
't-feira, dia 13 de corrente, pe-i
'las '19 hoias, registou-se um I

incêndio no navio motor Co- i

rubal em viagern de. cabotagem I

.,entre Bissàu 'e Bolama. O' si- .

.tnistro que teve lugar nas.pro-
.ximidades do ilhéu da Cob¡a, ,

. causou .v(timas, cujg .balanço
próvisório se situa em um
morto e vários ' feridcis por
'qúeimadura. I I

o' Ao terem conhecimento do
ai¡denie as âutoridades com-

petehtes tomafam as medidas
que se impunham para a

.¡mediata assistência aos sinis-

"trados, os quais forar¡ socorri-
'dos por uma unidade da
'Marinha de Guerra 6 por um

'helicóptero. da Força Aérea.

o Comissariado 
\de 

Estado

de Transportes e Turismo. de-
plorando o grave acontecimen-
io, corhunica que, no' intuíto
de se esclarecerem as causas
do sinistro e de se estabele-
'cerem as responsabilidades,
foi c¡iada uma Comissão de
lnquérito a qual se encontra
em actividade.

O resultado das ¡nvest¡ga-

çöes em cur3o, será anunciado

desde o s€u apuramento),

O Brasil comemorou
anteontem. dia 15, o 9O.e

aniversário da proclama-

ção da independência da
República. Esra data his-
tórica marcou uma vira-
gem definítiva ha vida
brasileir¿ do regime mo-
nárquico-colonial para o
regime republicano e a
independência.

A República Federati-
va do Brasil, tem como
actual Presidente, Joãq
Baptista Figueiredo. Esta'data foi assinalada em
Bissau com um cockta¡l
em gue participaram mui-
tos funcionários dos di-

versos comissariados do
nosso Estado e os Em-
baixadores acredítados
na nossa capital.

lmportantes pro jectcs
de cooperação estão em
curso entre a Guiné-Bis-
sau e Brasil. Há a consi-
derar o programa de coo-
peração no sector agró-
-pecuárío conclusão
de um laboratório de pa-
tologia animal, cuja se-
gund¿ fase de ¡nstalação
deverá iniciar-se no pró-
ximo ano; formação e
tre¡namento de técnicos
a nível médio pela S.E.
N.A.l. e SENAC.

Serviço militor obrigqtório prev¡sto

(Confinueclo ¿" 1.t úgina)

dos quais deve chegar à

Guiné-Bissau já no mês
de Janeiro próximo.

A subvenção de 10 mi-
lhões de florins (170 mil
contos) destina-se a 'far

zer face às difieuldades
da balanç¿ de pagamen'
tos. Ela será utílizada
num período de dois a

.três anos e será aplicada,
prioritariamente, aos secf
tores de economia que

revelem estrangulamen-
tos.

Cont. das centrais)

ACOMPANHAR A SUPERACÃO TÉCNICA COM A ESCOLAR

Mas, natural, isso era apenas uma etapa inicial. Nós pretendemos cada vez
, mais constrúir umas Forças Armadas modernas. O que vale dizer Forçaà Armadas
de quadros. Naturalmente. para que nóspossamos ter Forças Armadas de qúa'
dros é indispensável; que particularmente o riosso corpo de of iciais, esteja cada
'vez mais capacitado para poder dominar a técnica que lhe foi confiada. E uma
das condições funda¡enta¡s é o estudo, quer dizer que ele tern que acompanhar
ìa sua superação técnico-militar, necessariamente corn uma superação escolar a
"vários níveis. Nessa base que nós demos a continuidade e neste momento nós te-
rrnos uma responsabilidade enorme na direcção política das n,ossas Forças Arma:
das, que é de assegurar o funcionamento d,e aulas para mais de 1 .500 alunos.
"Nêste momento temos alunos nas Forças Armadas em todos os escalões do en-
'sino.'Portanto desde o curso complementai dos liceus 

"îe 
ão. que ainda frequen-

tam a 23 e 3.e classe. Este ano temos cerõa de 1 .OO0 alunos a estudarem a 5.e 'e

;6.0 classe. Temos algumas dezenas no liceu mesmo e obtivemos este ano um nú.
mero razoável de f inalistas, que pcdemos d,istribuir uma parte para a formação
militar no exterior e a outra parte para os cursos que virão a servir, depois em
vários départamentos de Estado e provávelmente r,as Forças Armadas. Mas cur-
$os de formação não militar.
i." A n,ossa preocupação não é só de assegurar o futuro das noSsas Forças

,l\rmadas,l que é .a nossa preocupação central, mas também procurar contri.
.buii com þs Combatentes da Libertdade da Pátria, com os camaradas que saíam
.das Forças Armad,as, para a Reconstrução Nacional, preparando e produzindo

':quadros para o nosso Estado. Tarnbém é uma preocupação nossa através da
,supgração escolar ir encor'irando .a solução para os combatentes que nós te-
.mos de desmobilizar. Esse é o outro grande problema que nós estamos a

.enfrentar. Estamgs. já enfrentando tanto a desmobilização que se impõe cada ano
,que pagsa, por várias razões nas nossas "Forças.. Armadas. Mas essa desmobi-
li¿ação Vem acompanhada de uma questão fundamental para-todo nós: e
o fuluro dèsseS cámaradas?

Naturalmente, que, essê futuro'está muito mais assegurad,o se esSg câmâ-
¡ada.que é desmpbilizado já tiver uma certa base escolar. Como eu disse tam-
bém, essa preocupaÇão. de nós contribuÍrmos para a Reconstrução Nacio,nal, na
medida em que os camaradas que nós, desmobilizarmos nas Forças Armadas são
antes de mäis nada, um capital político com que o nosso Estado e o Partido po-
,derá contar. Portanto, a investir. na grande iuta, que nós temos, que é a de Re'.
.construcão Nacional.
i: . Nós pretendemos cada vez mais ajustar essas duas exigências que se põem
âgora aos nossos quadros, para que, de facto, o nosso program¿ de Reconstrução
Nacional avance em rítmo acelerado. Oferecemoq a garantia política que os cama-
radas poderão dar, pelo facto de eles serem os Corribatentes da Liberdade da Pá-
fria, o que já é uma garantia bastante grande, e a capacidade para satisfazer as exi-
gências técnicas que se pöpm para que ele possa desempenhar certas respsnsâ.
bilidades ligadas à sua contribuição nesta fase.
. N P * Muitos dos cåmaraãas militares desmobilizados foram en,caminha.

$os para as cooperativas agrícolas. Como estão a marchar essas cooperativas?
; :. .J C * O problema das cooperativas neste rnomento dizem respeito ao Co-
missariado.dos Cornbatentes da' Liberdade da. Pátria. Ouer dizer, inicialmente, to-
m{mos a iniciativa no Comissariado.de Estado. das Farças Armadas, mas o nosso
Governo viu, que er.a indispensávet a criacão de um organismo que pudesse ocu.
par-3e de todos os problenras dos'Combatentes de Liberdade da Pátria, digámos
dg,uma maneira geral, e foi criado exactamente este Comissariado. Nós, então
processamos a desmobilização e através do Comissariado dos Combatentes de
Liberdade da Pátria vai-se'.procurar a integracão dos camaradas dentro do cir-
.ouito económioo.do desenvolvimento do país.
F ,, { '

.sERVtçO MtLtrAR. OBRIGA.T7RIO EM 't980
l

;

rr Antes da.criaçãe do Comissariado dos Combatentes de Liberdade da

,i¡iciámo5 as.coopgfqtivas. Nós não podemos .preci.sar neste momen,to o
Pátria,
estado

aóc¡¡o I rxô âllT.Gt{l¡

Poro l98O
exacto das cooperativas. Mas nós sabemos que eras continuam. Frequentementeajudamos a resorver os probremas que r"rg";-; 

";Jluîåion"*ento juntamen-te com os camaradas dos combaren,tes de liberdade àa 
-Èitr¡u, 

" 
p"nr'*àì qu"é uma experiência a que nós devemos dar conri"riãão* èãn".o" que não é fá,cil pôr de pé uma cooperativa, porque era é uma empre"". E 

"" nós atendermos atodas essas dificurdadeq que o nosso Estado-en,fre"i"ï"irìor de pé â5 êmprêsâsestudadas e pranificadas, qom todas as exigências, il;; ;ô,. de pé e em func¡o-namento, com rendimento, essas empresas, veremos que cada cooperativa ¿ urnabatalha no plano do desenvolvimento económico.
Neste momen,to, e nesta fase no nosso país, se nós tivermos em conta ascondições em que nós criámos as cooperativas, mais a-tíiuro experimental paraensaiar as vias em que poci'íamos mais fácilmente desmàn¡t¡..t. os nossos came- .radas, podemos concluir que valeu a pena fazermos isso á que vare a pena darcontinuidade a essa experiência
Agora através dos combatentes da Liberdade da pátria, parece Que nós te_mos maiores possibilidades de dar rnais_vida a ".r"" "oopeiativas, 

porque eletem mais possibilidades de encontrar meios. E investir esses il¡";já jé ,l,.,.;io;ma mais valorizada, mais planificada e mais científica. Tem possibilidades deconseguir assistência técnica e administrativa, para, gue essas cooperativas sótran,sformem em verdad'eiras empresas q unidades económicas que irão servir oscombatente da Liberdade da pátria. É uma questão pertinlnte_-È ;; ä;;ìã"que constitui hoje, mais urna preocupação muito séria da clirecçao åã ð;;Ë:sariado das nossas Forças Armadas.

N P- Para quando será o serviço militar obrigatório na Guíné_Bissau?
, J C- o serviço militar obrigatório é uma necessidad,e vital para as nossas
Forças Armadas, na medida que os camaradas enten,dem fácilmente,-q;; ;¿il;
não somos jovens se bem que nas Forças Armadas nós distinga-os oåis 

"orpó"fundamentais. Os corpos de oficiais das Forças Armadas, que devern continujr a
dirigí-las até ao seu limite físico e o corpo do pessoal rnenor, os soldados e cher
fes de secção fundamentalmente. Naturalmente, que há elementos de corpo de'oficiais cuja desmobilizacão se impõe sobretudo, por razões de saúde or, um ou,
outro, por razões familiar. Mas são casos esperád,icos.

A nossa grande preocupacão neste momento é a desmobilização do corpo
de soldados e chefes de secção. Porque na sua grande maioria sáo camaradäs
que aguentaram todo o balanço da luta, em primeiro lugar, ,portanto de ponto de
vista de saúde, de resistência física já não são jovens paia aguentarem tocla a
exigêr:,cia, todo o abalo no serviço da tropa, nessa nova fase na constituicão do
exército regular. Também, não é possível continuar a fazer a esses 

""."ruårr, ""exigências que se têm como um soldado jovem, e serrj grandes responsabilidade5
familiares. Podemos ter outras exigências para com um jovern que vem prestar
o seu servico militar, com 17 ou 18 anos, que não tem normalmente nenhuma res-
ponsabilidade familiar e que está totalmente à disposicão das Forças Armadas.
ora nós sabemos que os camaradas que fizeram a luta, são da nossa idade, são
camaradas que estão no quad,ro dos 30 a 40 anos. Na sua maioria são camaradas
que já têm responsabilidades familiares mesmo do ponto de vista material pre-
cisam de estabilização, hã já uma necessidade que se impõe para a sua desmo-
bilização. É essa necessidade que nos obríga a pensar seriamente r:e possibilidade
de provávelmente no próximo ano de 1980, iniciaremos o servi'ço militar obri-
gatór¡o.

N P 
- 

Oual é o significado político do 16 de Novembro?
J C 

- 
Nós escolhemos esta data, l6 de Novembro como o dia das Forças

Armadas por ter um significado histórico bastante grande, para a luta de liberta-
ção que fizemos para o nosso povo e naturalmente, muito ern particular para as
nossas Forças Armadas. A l6 de Novembro de 1964, foi oficializada, sob a di.
recção do camarada Amílcar Cabral ¿ criação das n,ossas Forças Armadas com o
juramento de bandeira. Uma das grandes decisöes tomadas no Congresso de Cas-
sacá, em Fevereiro de 1964, fo¡ a criação das Forças Armadas Revolucionárias do
Povo. A luta armada própriamente dita, e de forma organizada, comecara em
Janeiro de 1963, e um ano depois realizou-se o Congresso de Cassacá. Nesse
período de tempo as nossas Forças Armadas eram essencialmente forças de guer-
rilhas.

f:

Sábado, 17 de Novembro de 1979
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